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o Excelente relocionsmento EannÍpovo levs s sucessivers vitórlss

Â pÍonlidão comballva das FoÌças AÍmadas de Moçsmbique o o oxBmplar Ìêlacloramento 6sclarscimenros sobre o aoírincnlo dãs
deatas com as populaçõês loêals de Magude, nâ pÌovíncla do aputo, são a Íazão de sst das populâçõe6 das zonas aiactâdsê Ío6se
suc.essivas vitórias ng combate contÍa os bandldos aÍmados, segundo d€claÍaram, em Mahsl, uma l€s,urã( noB enconkos tnênsei8 hôbi'
das localidades daquelê dlst.lto, responsávels do comando conlunlo da área. Estes responsávels 

'""'"'

talayam ag "l,loticlas" sobre o seu gnvolvimento na8 acçÕea lendenl€s a elimlnar os bandoleltos, A pnEsEÌ{cÂ Eo BAND|Do
em saudaqão do 25 de Selembro. E a su^ SARBARIoaDE

Em Mahel, loeal idade situada a 50
quiiómetros da sêde do distr i to de
l,4agude, onde uma equipa da Repor-
tagem do rrNotÍciasr esteve recente-
mente, integrada no qrupo de dez ior-
nal istas nacionais que trabalhou na'
quela regiõo da provÍnci6 do Maputo,
o comando coniunto destacou que a
iranquil idade e a seguÍaíìça que co-
nreçam a  surg i r  por  todos  os  cantos
r]e Magude são o reÍ lexo desse tra-
l ra lho  con iun to  FAM/POVO,  na  l iq r r i -
dacão física clos' banrJicíos armados.

Magude. o primeiro cJiStr i tc a ser
!nfestado pelo bandit isrno armado e
onde os  BA 's  t Ìnham ten tado ins tâ la r
a sua bese provincial,  segundo escla-
receu o Çornissário clo Comando d<:
Batalhão 009. ÍvlaurÍcio Nancuta" está
hoje a viver uma certa caìma. Os ban.
d idos  são escor raçados d ia  após 'd ia ,

conÍorrne pode osclarecer qualquet
e lemento  da  popu lação e  segundo
atesla o movimento diát io de carros
que se deslocam ou partem de Mar
gude com destinos diÍerentes-

A presteza com que as Forças. Ar-
madas de  Moçambique se  lançam no
combate  pe la  e l im inação do  band i t i s "
mo arnrado, em Magude, e o excélente
relacionament6 corn o Povo. de quo
resultam as vitorias por um lado, e
a lranquil idade por outro, é o assunto
que abre uma série de lrabalhos a
pub l icar  nos  próx imos d ias ,  numa in i .
c ia t i va  in tegrad3 na  d ivu lgação das
múlt iplas Íormas com eue as FAM/
/FPLM e o Povo procurâm saudar o
25 de Setembro.

|I{AGUDÊ HÁ DOIS Í\NOS

Como econtecia nalguns pontos do

PaÍs, até há doÍs ânos o dístr i Ìo de
Magude era uma zona abundanle em
comida e carne (principalmente bovi.
na), embora os eíeitos da seca prolon-
gada se ' Í i zessem sent ì r "

A inquietude resultava apenas do
fâcto de se saber que exist iam zonas
do País onde os nossos irmãos são
moleslados por bandidos arrnSdos,
que malam, cortam oÍelhas e sefos
das mulheres, conÍorme revelou Júl ius
Ubisse. de 62 anos de idade e conhe.
ced.or das mais antigas tr.adições de
vìda e dos cosÌumes .do povo da re.
g ião .

Segundo conta este cidadão, havia
um certo medo por se pensar gue al.
gum dia poderiam esses bandidos <rvi.
si taremD o distr i to, Mas era um medo
que vinha de longs e não vivia no
ín t imo do  c idadão comum, .embora  os

il rlq/m

Porém, conÍorme acrescenta Jufius
UbiBSej quando de facto, em princípios
de 82, começaram a surgir pequenos
grupos de pessoas que roubavam
gado e comid3 das populações, ern
Magude começou.se a desenvolver o
ódio contra esse t ipo de gente"

Como reÍere aquele cidadão, algu-
mas pessoas aqui, em Mahel, não
acíedlltvam eus s9 lratassem de ban.
dldos porque n€m sempre, apessr da'íoubarem, 

maltratass€m a população.."
MaE, cedo se avivou a Íúria no soio
de todâ e população devido às acções
qug comeliam a tal pont6 que cada
fm procuÍrvâ deíender-se como podia

e com os meios que t lnha, actescenta,

MILITARES RECEBEM
TODO O APOTO DO POVO

Quando já estavam praticamênte
espalhados pelas local idades os gru.
pos ds bandidos que inicialmente 6n-
trararn ern lufagude, os miiitares já ti
nham começado a operar com Íorça e
peso e o famoso Batalhão 009 (B-9),
cedo escorlaçou para a maia muitos
'dos grupos, lrazendo a população para
locais seguros e tranguilos, onde se
desenvolvem as aldeias comunais.

Celeste Jossias Machava Íala do
aooío gue nessa alturs as ÍorQas po-
pulares começaram a receber do Povo.
Quando vlmos que as nossas íorçâs,
eslavam a deÍender.nos, nós comeÇá.
mos a dar todo o apoio que necessi.
lavam; comida, carne, panelâs, ê ou,
lras coisas, recorda.

A paítÍr  daqui, o reÍacionamento
FAM/POVO passou a desenvolver-so
de Ìal modo qúe tornou muito diÍ Íci l
6 iní i l t ração dos bandidos, pois pas"
Sámos a dar qualquer inÍormação so"
bre movimenlagões eslranhas que veri-
Í icássemos.

Hoje. esse relacionamento correcio
e precioso, sstá a permit ir  que dia após
d ia  os  band idos  es le iam a  ser  e l i rn i -
nados  das  zonas  onde se  t inham ins-
ta lado.  Esss  exemplar  re lac ionamenio
FAM/.bOVO está a trazer cle novo. a
t ranqu i l Ì c iade necessár ia  para  p tosse-
gu: r  o  cornbe le  cont râ  a  fo rne .

Conforme eons ta iámos,  jun to  c le
eslruturas mil i lares e . io part ido, iá.
se pocJe chegar a várias local idaCes
cje Magrrde sem proir lemas ê as l iqÍì-
ções  rodo ' . ' ìá r ia5  e  fs r r6 r ' iá r ias  são tão
nor rna is  que C iar ia r i ren te  hà  comboi ( j .
rnaclr imbonrbos e ouiros mF:ics cie
transporig a circula|em cnfi ìo dar-ìte-(.

Na imagem, solelados da 5,s eompanhia do Batalhão 0ü9, num enconlro preparalório pErs a part ida prra o mato,
em busca Cos ba lc t idos


